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Não era nossa intenção apresentar a
esta Sociedade, as breves considerações a
seguir.
A tal resolução levou-nos uma questão
de mera opportunidade.
Escreveramos, para apresentar ao Con-
gresso Municipal de Hygiene, Medicina So-
cial e Hospitaes recentemente reunido na
cidade do Rio Grande, uma these, sobre
toxicomanias.
Motivos que não vêm ao caso analy-
sar, fizeram com que desistissemos de
comparecer áquelle certame. Como se-
quencia abandonamos a these em apreço.
Vasada em termos superiores, mas
applicaveis a uma epoca já passada, re-
solvemos transformaI-a, enquadrando-a á
epoca actua1.
Evidentemente, na analyse serena e
imperturbaveI do que presentemente apre-
ciamos na area da nossa actividade medico-
social, na epoca em que focamos os mais
variados problemas expressos na protecção
. aos fracos, aperfeiçoamento physico e mo-
ral do homem, autoprotecção contra os
mais variados males, amparo da vida do
homem, tudo reflectindo-se no amparo das
proprias forças economicas do paiz; evi-
dentemente, na complexidade deste grande
numero de problemas, não podemos silen-
ciar sobre a palpitante questão das toxi-
comanias.
E, para tal emprehendimento dá-nos
o necessario estimulo Ataulpho de Paiva,
neste incisivo capitulo de seu excellente
livro "Medicina e Justiça".
"Sem embargo da profunda emoção
que neste momento sacode o universo, en-
tregue a nma actividade delirante, mais
do que nunca o senso do internacionalismo
está a reclamar o pensamento uniforme
do mundo moderno. A nova organização
da vida internacional, que se tem de apoiar
nos dietames da razão, constitue, pela sua
'palpitante actualidade, um dever social
que se impõe a toda a consciencia illumi-
nada e justa. Delle nenhum paiz culto
se poderá eximir".
A evolução social dos povos reclama
a assistencia da medicina social, tanto
mais quanto, evidentemente, as transfor-
mações porque tem passado a medicina,
têm acompanhado não só os progressos
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das sciencias de qlle é ella trilJUtaria.
ainda da. propria evolução das
a quem hoje salvarguarda.
Apreciando o desfilar
venenos sociaes, não nos caberá
tílar questões attinentes ao modo
ministração da drog3:, aos effeitos
da cocaina, do ether, sobre os
departamentos da economia orlt:aIlÍca,
sim ferir a questão das tmdCOlIlarlias,
que tange aos seus effeitos sobre
e por consequencia sobre a sOI~iedalde.
Entretanto, á guiza de prl~missas,
mittimo-nos, a largos traços,
apanhado do conceito pharlnaCol1vlO,alJ
dos chamados venenos eleg'mnte:s,
bem se vê, só encarado
acção da droga no on:!:arLislno
exteriorisação de. seus tm2i()()s.
Cocaina, morphina,
quatro principaes espectros
se deixam arrastar pelas tnJUllldOllaS
ções de um bem estar illusorio
encontram na litteratura medica
sentenças.
Cocaina, na autorizada-
Pouchet "veneno universal, e
versalidade de sua acção toxica,
todas as formas de pr()top}[tsnrla,
suas variedades, a cellula
lio vibratil até a cellula do
veja, todas as formas ou as mClUa,uo
de sua actividade, desde a
consciente até a germinação".
AlcooI, o mais espalhado
venenos e que, pela extensão
minio, pode-se dizer que pr()priarrr~lJtê'
do numero dos venenos elc)g'3mtes.
Alcool, cuja influencia nejeaslla
ignora, e que nós os medicos
quanto altera as fllncções do
permittindo a exibição de uma
tologia polymorpha e a
tagem de tarados mentaes.
1\'Iorphina, o trahidor alcaloilde,
nha da picada, e que amparada em
tores - a dor, o a volurltuosi
arma a sua tenda
cas e psychicas; ella que
desfructadores de toda a eSlJlecie,
nos, artistas, nervosos etc.,
de sensações novas e intensas'
fornece o exercito de inl;oxic3ldols,
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tidade proporcional ao crescente desenvol-
vimento do desiquílibrio moral.
Ether, veneno de tão larga extensão
e cuja acção sobre o protoplasma, em
particular o systhema nervoso, como os
venenos acima citados, tambern conduz o
homem ao termo final da degeneração
organica e moral. /
Cocaina, morphina, aIcool, ether, como
vêdes os quatro obreiros da destrnição 01'-
ganica, os quatro obreiros da decadencia
physica e da morte moral.
Este singelo exposto põe bem em
evidencia quanto póde cada veneno na
luta com o homem, arrastando-o á fallen-
cia de sua vontade contra o toxico ou a
droga querida.
Esta dolorosa verdade aSSUme porém
um espetaculo Dantesco, quando encara-
mos o fatal resultado de taes venenos
seja no individuo isolado, sela na familia,
seja na sociedade.
Não roubando o tempo e muito me-
nos a vossa benevola attenção, com a longa
exposição do cortejo symptomatico que
apresentam os intoxicados pela cocaina,
morphina, aIcoo!, ether, etc., apreciemos
um instante os effeHos dos citados toxicos
sobre a família, como sabemos, a cellula
da .sociedade.
Sem duvida, substancias capazes de
produzir tão desastrados effeitos no in-
dividuo, permittem tambem deixar prever
a profunda desorganização da familia.
A familia, bem o sabemos, quando
amparada pelo absoluto, profundo e ver-
dadeiro sentimento do dever, quando cons-
tituida por elementos conscientes de suas
obrigações, gozará do mais elevado ex-
poente moral e formará o solido funda-
mento da sociedade.
Quando poréni se observa o contrario,
quando os seus fundamentos são attingi-
df)S por um vicio que lhe quebra o eque-
librio moral; quando aquelle vem apagar,
annullar o conceito do dever com o meio
social, inicia-se a desaggregação, começa a
derrocada e a sua fallencia é certa.
B, precisamente no homem, quer na
area do feitio psychico, como do moral, os
venenos chamados elegantes fazem a rnina
da família.
Para bem aquilatarmos o poder des-
truidor do mal por nós focado, não preci-
samos encarar entre as numerosas par-
cellas que concorrem para a somma da
collectiva, os prejuizos materiaes
oriundos das intoxicações e exteriorizados,
revelados no descaso do homem pelos seus
proprios interesses de toda a ordem, em
opposição á sua indomavel paixão pela dro-
ga em uso.
Attentemos para a destruição orga-
nica, e no abuso dos toxicos, assignalemos
a morphina, que segundo alguns auctores,
predispõe aos abortos, aos partos prema-
turos, á morte dos fetos.
Attentemos para as consequencias de-
correntes do abuso dos entorpecentes.
Olhemos para os filhos dos intoxicados,
revelando-nos as degenerações physicas,
presentes, ora na parada do desenvolvi-
mento physico, ora nas deformidades, de-
cadencias constitucionaes de toda a especie
alliadas á degeneração moral, á decadencia
mental, a tendencia á alienação e affecções
nervosas, grupo de factores a constituirem
uma formidavel carga contra a efficiente
acção da hygiene mental e vejamos, si
taes factos não nos deixam perceber quaes
as consequencias a serem observadas so-
bre a sociedade, e decorrentes da acção
das substancias acima relatadas!
Negar o desastrado effeito dos toxicos
sobre a família, será negar a verdade
emanada da observação dos factos.
. Assim sendo, si os toxicos destróem
a familia, fatalmente, a repercussão de tal
destruição se fará sobre a sociedade, visto
ser a familia o alicerce sobre o qual er-
gue-se alteroso o edifício social.
Com o uso dos toxicos. a ideia do
interesse - grande movei da actividade
humana - revela-se ferida, graças ao as-
sassinio da ambição do homem e exteriori·
sado no desapparecimento de sua actividade
constructora, creadora, realizadora; a perda
das energias physicas e moraes do homem,
egualmente, são apreciadas á proporção que
o mal avança e ° aniquila; o compromet-
timento do patrimonio intellectual da so-
ciedade, egualmente, se revela na area
das lettras, das artes, das sciencias, o que
nós adverte a perda das forças activas e
capazes de conduzirem uma raça a ca-
minho da victoria.
A infecundidade das uniões concor-
rendo para a baixa do expoente da popu-
lação; o adulterio, a prostituição, a degra-
dação do sentido genesico, o roubo, o
suicidio, o crime, emfim tudo quanto é
máo se reune; a sociedade afunda-se ef"
futuro ele uma nacionalidade comporta o
mais negro prognostico.
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Quadro Dantesco, diziamos ha pouco.
Sim, são elles os toxicos que 3,ssignalando
no individuo o estigma degenerativo, an-
nullando a cellula da sociedade, entravam
a marcha ascendente da humanidade, quer
seja ella encarada sob o ponto de vista
material ou intellectual, quer sob o ponto
de vista politico ou economico, quer sob
o ponto de vista 1110ra1.
Si o aperfeiçoamento dos estudos sci-
entificos, si o desvendar das sciencias so-
111ente concorrem para o progresso das
nações, justamente a lnedicina focial cul-
mina na realização do bem estar moral,
intellectual e physico dos homens, visto
podermos designaI-a corno sendo a cupnla
do grande edificio da sabedoria humana.
Quando escrevíamos as presentes con-
siderações eran10s completanlente díscren-
tes ::1, possivel barragen1 de tão grande mal.
E, não se diga que assí111 pensavamos,
sem motivos serias que podessem servir
de argumentos á defeza de tal juizo de
nossa parte.
Bis o que então dizíamos:
- Mas porque pintarmos com, tão ne-
gras côres o quadro das intoxicações pelos
venenos sociaes?
Justamente, porque, entre nós, o futuro
negro que se nos descortina, ameaça-nos,
permittindo parodiar Ulna dolorosa verdade
proferida por um saudoso nome da Medi-
cina Nacional.
,,0 Brazil é um grande hospital". Eis
o grito do inditoso Miguel Pereira.
Sem a pretenção da força e da gran-
deza de sua phrase, e muito n1enos do
prestigio de seu non1e, dizíamos que, en1
face do que se via, o Rio Grande prepa-
rava-se para a derrocada da sua tradicional
nobreza, arrastando eln conjun'cto o seu
potencial intellectual, o seu explendor
lnoral.
Mas, COln uma apparente parcella de
razão, diziamos ainda, dirão muitos, que
os toxicomanos. constitliem um flagello
nos paizes civilisados.
Si isto é uma verdade, accrescenta-
varnos, calcule1110s o que nos estará reser-
vado, eln lembrando-nos da ausencia de
qualquer medida repressora, facto em oppo-
sição aos rigores das medidas em acção
nos paizes civilisados?!
Ainda accrescentavamos não se diga
fallan10s com exhuberancia de lingua-
geIn, dizendo aquillo que não se vê, apon-
tando verdades ausentes entre nós.
Como prova, citavan10S o que
jornaes de Porto Alegre publicára
commentava o commercio de
nosso Ineio, bem con10 o que eD1
torio dissera uma auctoridade
Dizia esta auctoridade: - "o
do Rio Grande (lo Sul renlette
})aulo gnllHle lluantidade de
tes"·. -
Para Inelhor apreciação desta
laridade, reproduzi mos ainda hoje,
dida citação, isto é, as palavras do
venal Piza, delegado ele costumes
de S. Paulo, assignaladas en1 seu
dando conta do movimento da sua
cia durante o anno de lH27 e
ao chefe do Gabinete de
,,0 Estado do !tio Grande do
estrada S. Paulo--JUo GTande, nos
muito toxico, qne ali entra pelas
Por occasião da prisão de
tivemos opportunidade de
elle fez varias viagens ao Hio
111ar e terra, afim de se supprir de
e morphina.
Pela Republica do Paraguay
penetra o toxico, que é vendido
Grosso e zona do Noroeste do "<J.l.u,LJ""<,
já conhecen1 os vicios chamados
A proposito, repetiremos o
víamos dito em nosso artigo
Profissionat á luz da Medicina
publicado nos Archivos Rio
Medicina, em Abril de lH27.
- Qual a protecção que
homem na sociedade, si ahi estão
cidas pharmacias na venda
caina, da morphina, do ether,
estes venenos sociaes, os quaes
acção lenta e progressiva,
rnindo de maneira indelevel, enl
ganisnlO, o seIlo da degeneração,
tindo-nos assistir de braços
degradação lenta do homem,
recentemente ouvimos,
na nossa Sociedade de J.H.\.>'U<\JJ.U'u.,
pericial feito pelos professores
Gonçalves Vianna, l..Juiz Guedes
Bittencourt, na pessoa de um
victima do cocainismo?!!
Nesta occasíão lelnbravamos
- Quem, na realidade,
ceI' a ial pergunta uma
QUeln negará, dentro
elas sciencias contemporaneas,
enorn1e complexidade dos ,..."'.0,..." ..... 1-..-.<'
resses sociaes; dentro da grande, ~T'" rtr.-v-.
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e real importancia das leis e regulanlentos
da saude publica, caber ao Estado a tu-
telar intervenção, a efficiente protecção
da collectividade social?
Em face de UIna tão evidente e crys-
talina verdade, será ainda possível, dizia-
1110S nós, admittir-se, que diante dos reaes
esforços da hygiene moderna, na salva-
guarda e protecção ás collectividades; que
diante desta formidavel luta enl que se
empenha o homem, contra todos os peri-
gos sociaes, luta na qual a hygiene soc-
corre-se constantemente das sciencias so-
ciaes, em busca de recursos para a pre-
servação da raça; que em face dos nlais
apavorantes perigos, os quaes ameaçam
não só a sociedade, mas toda uma descen-
dencia, possalnos ainda cruzar os braços
e impassiveis apreciarmos o lento nlas
certo cOInpromettimento da nossa socie-
dade?
Muito embora ainda este.iarnos bastante
afastados do ideal, no que se refere á 111e-
dicina social em nosso meio, todavia, de-
vemos reconhecer, que na epoca actual,
rumanlOS caminho diverso e nlelhores dias
nos aguardanl na realização de ideaes so-
ciaes jamais realizados.
E' que a gigantesca obra a se fazer,
não será obra para um dia, neIn para unI
só homem, visto o tempo em que perlna-
neceu abandonada.
O recente decreto lançado pelo Go-
verno do Estado, regularnentando a venda
das substancias entorpecentes, mostra que
o nosso actual governo comprehendeu a
necessidade de oppor ao vicio, o dique das
medidas officiaes.
Embora consideremos incompletas as
l1ledidas alvitradas, maximé em face das
condições do nosso Estado, em tudo favo-
ravel á burla, ao contrabando, etc., totia-
via, não podmnos silenciar o nosso louvor'
em torno de uma resolução, em parte,
salvadora de unla calamidade social.
E' que como entendem muitos, tam-
hem já nos compenetramos de que certas
Dledidas só poderão attingir o fim a que
se propõem, justamente ao preço da res-
tricção da liberdade individual.
Haverá argmnento capaz de inutilizar
a verdade de todos conhecida, de que se
:achava entregue ao sabor dos eunucos
moraes, proprietarios de certas pharmacías,
a venda franca e desembaraçada da co-
caina, morphina, etc?
Haverá argulllento capaz de inutilizar
a verdade decorrente deste Inesmo facto,
qual a da nenhuma protecção em que se
achava a saude do homeul, hoje em todas
as nações civilisadas, o maior objectivo
dos altos poderes, objectivo tão elevado,
que permitte meSUlO em determinadas cir-
cumstancias aferir o gráo de civilisação
de unlpovo pelos seus recursos em ma-
teria de medicina publica?
SonlOs dos que acreditanl na resposta
pela negativa e dos que pensam que a
luta da medicina social, em seus .multiplos
aspectos, no nosso meio, só poderá attingir
os fins a que se propõe, ao preço da res-
tricção da liberdade individual.
Esposamos esta opinião lendo o que
escreveram Brouardel, Mosny, eIU seu livro
"rrraité d' Hygiêne V. 1. Athmosphêre et
Clinlats" .
De facto assinl se expressam no pre-
facio: "Os progressos da hygiene em nada
surprehendem, pois são a natural conse-
quencia dos das differentes sciencías das
quaes é ella tributaria "
"Esta transformação recente da by-
giene lJlOderna não é obra do acaso, é a
consequencia natural da nossa evolução
social, fl1ncção do progresso scientifico e
do desenvolvimento industrial".
"E' para lutar contra estes ]Jerigos
sociaes que a hygiene, impotente, appella
ás sciencias sociaes e solicita o seu con-
curso na preservação sanitaria da raça."
"Dahi a importancia e a extensão
crescente das leis e regulanlentos relativos
á protecção da saude publica, e a inces-
sante lutta entre a administração encar-
regada de assegurar a execução e os par-
ticulares smllpre inclinados a violal-a.
Lutta tanto mais aspera, quanto a hygiene
não pode attingir o fim que ella. se pro-
põe sinão ao preço da restricção da liber-
dade individual, ou para Inelhor dizer, da
repressão da licença individual "
"E' ainda á intervenção legislativa e
de preferença á das 111edidas fiscaes que
a hygiene pede seu apoio na lutta contra
o alcoolismo que compronlette tão grave-
nlente o futuro da raça e que ella não
póde, reduzida aos seus unicos recursos,
conlbater com successo".
Innumeros outros periodos poderialnos
citar. Estes porénl exprimeIll bem o pen-
salnento moderno. Respeito ao assumpto
elles dizem benl claro o que tenlOS e ü
que· precisanlos ter.
A nossa organisação social não COlll-
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porta certas ]11edidas, mas ao que perce-
bemos e pelo que vemos, não vegetará
nlais ao sabor das liberdades alnplas.
Muito en1bora conheçamos, saibamos
o penoso custo do 111aterial hun1ano, no
que respeita aos mais variados problemas
erguidos pela medicina social entre nós
mui to desan1parada - nada ainda havia per-
mittido que comprehendessemos, na epo-
ca de hole, dentro do surto Se]11 limites
do progresso scientifico, dentro das rno-
del"nas condições da vida, dentro do con-
ceito que nitidamente lembra, em face de
superiores intel~esses sociaes, a necessidade
da crescente restricção da liberdade indi-
vidual; sin1, nada ainda havia permittido
ver não ser possivel a pratica aI11pla
dª.1iberdade, no caso concreto, não ser
possivel a importação, exportação e venda
f'ranca dos toxicos entorpecentes.
E foi lustamente por assim pensal'-
1110S, e foi lustamente por não acceitarmos
tal estado de cousas, que resolvenu11os es-
crever a these sobre toxicomanias, abs-
traidos das icIeias doutrinarias, 111as tão
SOlnente esteiados na verdade emanada da
observação dos factos, aliás fartamente
conhecidos de todos nós, dispensando-nos
assim de provas em tal sentido.
Ben1 se percebe porém, que a hora
presente não comporta l11ais um duro pes-
sÍl11ismo. Em epoca não remota, o nosso
silencio, seria no futuro, um argumento
desfavoravel á nossa actuação no seio da
sociedade.
No JllOmento, o nosso applauso ao mo-
vin1ento iniciado se impõe e adverte-nos
a necessidade de auxiliar a campanha, na
<organização de medidas efficazes contra o
]11al ora em apreço.
Dentro da nossa actual organização
:social, aprisionados por um systhema, ele-
'vado sob todos os pontos de vista, mas
âncompativel con1 o nosso gráo de educa-
ção, irrealisavel en1 face do nivel da· cul-
tura geral do nosso povo, acreditamos que
'os multiplos e variados problemas ergui-
·dos pela llledicina social - alguns entre nós
CTn estado incipiente, outros pairando longe
das cogitações da moderna orientação so-
,cial - pouderão encGmtrar solução, quando
em nosso ambiente, o hOmeI11 de estudo
~ o ignorante não gozarel11 dos mesmos
direitos para o exercicio da 111edicina;
quando a sciencia não for n1ais tripudiada
pelos analphabetos, especuladores7 ladrões
,da boa fé dos ~redulos; quando os cere-
bros vergados pelo
poderen1 fazer e não Vlreln
scientistas in1provisados, tudo
curaraUl realizar en1 beneficio
dade; quando o valor scientifico, a
o prestigio, a dignidade, a altivez
dica poderem se manter na luta
entre a dignidade profissional que
deve render e o aventureiro que
porque nada ten1 a perder!!
O prohlen1a das
porta unl trabalho cheio de
A resolução do assumpto não
com facilidade.
Aqui, Jocando precisamente
sumpto, pernüttimo-nos transcrever
tegra o que de forma clara e
disse Julio da Silva
da Academia Nacional
assin1 se expressou no Laboratorio
Hevista que se publica na capital
publica:
"Deixando de lado a unica
verdadeiramente efficaz, que
cação morai do povo, pela
instrucção, examinemos os
riaes,. visando a emergencia
e a guerra aos vicios e aos
nagogicos.
Em quatro grupos se
providencias a realisar, conlO
repressivas em tal
n1êdidas de orde111
legislativo, de vigilante
caracter proJissional.
O ponto de vista aduaneiro,
larmente difficil, deveria ser
accôrdo C0111 os interesses das
publicéts sul-americana::} CU] os
recem accesso pelo Atlantico; a
teria inicio a bordo e para tanto
collos especiaes seriam firmados
nações amigas sob culas
gam os navios que vehiculam
commercio exterior. E' principio
tivel que todo o artigo reprimido
trabandeado na proporção da
repressão. Os peritos para () caso
a direcção a seguir.
Nas fronteiras terrestres
insuperaveis serão os obices a
O aspecto legal do caso
igualn1ente delicado.
As reis precisam ser
1unladas e redigidas, de fórma a
portarmn meandros 4e
cula obscuridade clamenl
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subsistanl insufficiencias e se escondanl
recursos de chicana. As de que dispomos
actualmente, sendo razoaveis, proporcio-
naln, na pratica, revezes ao espirito ho-
nesto e previdente que as dictou, pois en-
cerram, no seu ennunciado, subtilezas que,
a Uln passo, criminanl o delicto e forne-
CeIn escapatoria ao delictuoso; condemnarl1
actos e innocentam intenções, nlesmo
quando sejanl aquelles minimos e estas
graves. Tenl-se visto juizes, intemeratos
e dignos, livrar criminosos, vehenlente-
mente estygmatisados, forçados pela im-
propriedade e pela impotencia de textos
rígidos.
a policiarnento e a vigilancia, a cargo
da Policia e da Saude Publica, detem-se
e recuam, por igual annulados, frequente-
mente, pela deficiencia e pela impratica-
bilidade da sancção legal.
A calamidade. merece mais rigor na
sua perseguição, mais Inobilidade na ap-
plicação penal correspondente, e para tal
conseguir .é mistér armar TIlais efficaz-
_mente as autoridades incumbidas de de-
fender a sociedade contra taes scelerados."
Aqui fazemos ponto final ás nossas
rnodestas considerações.
AliJnentaram ellas o desejo de trazer
para a nossa Sociedade a discussão do
grande assun1pto, e bem salientar o valor
da medida official, si beln que incompleta,
mas capaz de frenar em parte o mal· apa-
vorante.
E cresce de valor o nosso louvor.
a nosso feitio partidario empresta-lhe
a sinceridade.
Longe de sermos o adversario demo-
lidor, e que enl tudo encontra Inotivo para
as variadas aggressões, bem ao contrario,
enlbora pisando terreno adverso,. como nle-
dico, tendo clarnado tanto contra a licen-
ciosidade, não fazemos mais do que nos
valer da opportunidade, para salientar um
acto expresso numa campanha digna de
todos os applausos daquelles que têln em
mira o engrandecinlento da patria e se
inspiram na caridade pela espicie humana.
o calcio na Nephrite
Dr. H. Q. Mogena e J. J. Carbajo - Archivos de Medicina, cirurgia y especialidades -- 1927.
AffinrLaJn os [t1wt01'es ser o calcio wn dos
elmnentos mais est'uci{telos nct actualielaele, e as
suas ctlterações no sctngue, no curso dct neph'f'ite,
comportmn imp01'tctncia diagnostica e lJrog-
nostica.
T'f'atam das t1'es formas sob as qUCteS se en-
co'ntra o calcio no sangue: sal nc70 dissociado
(mctx'ime bicarbonato), ionio caleio UV1'e e colloide
neto (unido ás proteínas) e fctzern nota1' que a .'10-
lubilidctde do calcio no sang1te dependr: ela Goncen-
tTaçeto dos ionos acidos e da quantidade de bica'rbo-
nato. E de fctcto, seg'undo denwnstntçào dé St'f'aub
a cwidose na insufficienC'ia renctl apresenta por des-
ctlojemwnto do iono bicarbonctto.
Estctbelec'ida experimenJal'mente a relaçao
m;istente entre a hypo calce1nia, quando da admi-
n-istraçtio de phosphatos (acülo, neutro,basico)
e fI, observaçtio O1t nêlo ele phenomenos de tetanict,
pO'is que estes se ntio observctm quando se trata
de phosphatos addos,' os aucto'res prOC1trct11], ex-
plicaT que pctcientes com nephrite 'intersUcial
ehOF1Liac C01n lnctis ele 7 m:iligl'anmws de enlcio
no sangue, nào ap1'esentam symptomas de tetamia,
ap1'esentando ao contrario, acielose gr"ave.
Esta teria corno pril1c'ipa,l causa a impossi-
bil'id.cule de excreçeto urinar'Í(t dos phosphatos
acülos.
O methodo empregado pelos wltctorespc(;},ct
dosagem de caldo no sang1te é o de Kramer e Tis-
dall, baseado sobre a precipitnçc{;o do calcio e111..
estado de oxalato, titulando-o com permctngmutlo
ele potasS'io, tendo encontl'ado COlno vctlores n01'-
mctes 9,8 a 11,:2 mg. ])01" 100,
Após interessantes 'referencias ás investiga-
ções expeJ"imentaes e clinicas de JY[c(;1'riot e How-
land, Halverson, Nobler e Bergein, }f!esselow e
outros, apr'esentmn 8 nephritícos, tendo em todos
encont}"[tdo valores abaixo da taxa normal OSCÜ-
lando entre 5, 3 a 9, 8 mg. por cento.
Entre os Se1ts obsel'vandos destaca-se o n.Q 5 :
Caleio mg. por % I Urea no sangue
C. R. (21jXlIj26) 6,2
i
2,60
" "
(29jXlIj26) 5,3 3,90
Dois dias antes de morrer
Em todcts as observetções, q1tanto mais nota-
vel a hypocalcem'ia, tanto ma'is elevada a azo-
temia.
S'i beln q1te Nelken e Stemitz acreditem se
ntío possa fulgar do gráo das alterações ctnatomo-
pathologiccts do r'im, nem ttio P01tco dct grctvidade
dos symptomas clinicos, sómente pela quantIdade
do calcio no sangue, pensam os auctores com
Zoudech, Petow, Siebert e Wesselow, que a hypo-
calcemia tenho} um verdadeiro valor prognostico,
assegurando que valores baixos precedem de pouco
tempo cí morte do enfermo. E.
